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RESUMO
Este resumo caracteriza-se como uma revisão de literatura e tem como objetivo suscitar as concepções de currículo na formação inicial de professores por meio da metodologia de abordagem do ciclo de políticas. Utilizou-se como base de dados o Portal de Periódicos da CAPES e descritores que atendem aos interesses desta pesquisa. Analisaram-se 35 artigos que permitiram compreender que o currículo da formação inicial de professores é entendido desde documentos como PPCs, passando por vivências acadêmicas que possibilitaram a ampliação e a qualidade na formação, até o entendimento como um campo de força, disputas, poder e resistência. A formação de professores é entendida como a etapa inicial da profissão docente, sendo vista como essencial para a qualidade da educação e para a sociedade.
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Introdução
Este resumo caracteriza-se como revisão de literatura com objetivo de investigar as concepções de currículo na formação inicial de professores, utilizando a metodologia de abordagem do ciclo de políticas. O recorte temporal de 2013 a 2023 foi escolhido para analisar produções dos últimos dez anos, período marcado por mudanças como o Plano Nacional de Educação (PNE – 2014), normatizações do MEC e políticas públicas variáveis. Utilizou-se dados do Portal de Periódicos da CAPES, onde foram selecionados cinco descritores: currículo, formação de professores, formação docente, ciclo de políticas e formação inicial.
A busca avançada utilizando esses descritores resultou inicialmente em 194 artigos revisados por pares, do período de 1999 a 2023. Aplicando-se filtros para selecionar apenas publicações revisadas por pares, do período de 2013 a 2023, e em português, restaram 36 artigos. No entanto, um artigo não foi encontrado, e sete publicações não estavam alinhadas aos objetivos da pesquisa, resultando em 35 artigos. Para a análise, organizou-se uma planilha com dados dos artigos, incluindo ano de publicação, área, metodologia, título, palavras-chave, resumo e referências, e aqueles que contribuíam para os objetivos da pesquisa foram abordados na íntegra.
Noções e concepções das pesquisas sobre currículo da formação inicial de professores
Embora esta pesquisa seja um recorte de um universo educacional maior, identifica-se que a temática do currículo na formação inicial de professores é ampla. Verifica-se a presença de diversas instituições de pesquisa, destacando-se as universidades públicas federais e estaduais, organizadas em grupos de pesquisa, revistas e eventos acadêmicos e científicos especializados em determinadas temáticas e áreas de formação, de forma interinstitucional.
A partir das temáticas e das áreas de formação, identificou-se que o currículo é objeto de estudo de diferentes áreas de formação inicial de professores, destacando-se pedagogia (Carvalho, Foschi, 2017), letras (Penin, Galian, Valdemarin, 2014; Lima, Reis, 2017), ciências naturais (Ferreira, Dos Santos, Terreri, 2016; Greca, 2013; Massi, Vilani, 2015), matemática (Machado, Brandalise, Moraes, 2021; Lima Junior et al., 2021), educação física (Lyra, Mazo, Begossi, 2018; Morschbacher, Veronez, 2015), filosofia (Noaves, 2014), geografia (Santos, 2018) e história (Nascimento, 2017).
O currículo na formação inicial de professores é abordado em diferentes níveis educacionais, como Educação Infantil (Carvalho, Foschi, 2017), anos iniciais e finais do Ensino Fundamental (Greca, 2013), Ensino Médio (Nogueira, Vieira, 2020), Ensino Técnico (Tavares, Gonzaga, 2016) e Ensino Superior (Penin, Galian, Valdemarin, 2014; Gama, Santos Junior, 2015). Também há pesquisas que entendem a formação de professores e seu currículo a partir de pesquisa e extensão (Massi, Villani, 2015), assim como em modalidades específicas como Educação do Campo (De Lélis, Do Nascimento, Amaral Silveira Gomes, 2017) e em abordagens de gênero, raça (Rosa, Fresquet, 2017; Oliveira, 2020) e cultura (Monteiro, Mascarenhas, 2020; Sant'Ana, Suanno, Silva, 2018).
Nesses trabalhos, currículo e formação de professores são frequentemente abordados simultaneamente na perspectiva da qualidade na formação docente, expandindo-se para a qualidade da educação básica como um todo, por meio da estruturação curricular e da qualificação dos futuros professores. No entanto, as pesquisas frequentemente não definem os conceitos de currículo e formação inicial de professores, abordando-os como uma ação de resultados futuros (Novaes, 2014; Santos, 2015).
Destaca-se a orientação para abordagens interdisciplinares e integradoras do currículo na formação inicial de professores, preparando-os para atuar na Educação Básica, especialmente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (Felício, Silva, 2017). Essas abordagens são vistas como um limite e uma possibilidade para a qualidade na formação (Noaves, 2014), como elemento para a inovação (Greca, 2013; Novaes, 2014) por meio de propostas interdisciplinares que favorecem a formação integral e humana (Tavares, Gonzaga, 2016; Novaes, 2014), e como meio de desenvolver e ampliar a qualidade na Educação Básica (Ferreira, Dos Santos, Terreri, 2016).
Na pesquisa, identifica-se a concepção de currículo como Projeto Político e Pedagógico (PPC), matriz curricular, legislações e normatizações da educação, como os PCNs, DCNs e BNCC (Carvalho, Foschi, 2017). O currículo também é visto como organização das aprendizagens, práticas de ensino dos professores e um campo de disputas e forças na escolarização e formação profissional (Ferraço, Piontkovsky, Gomes, 2018), influenciado por aspectos históricos, culturais e sociais (Tavares, Gonzaga, 2016).
O currículo é, por vezes, entendido além de documento fixo, como um processo que culmina na aprendizagem efetiva dos estudantes. Outras perspectivas dividem o currículo em oficial, real e oculto, reconhecendo o tripé ensino, pesquisa e extensão das universidades (Massi, Villani, 2015). Considerado um artefato formado por questões contextuais como políticas, demandas sociais e econômicas, o currículo é visto como um campo de poder e resistência (Novaes, 2014), sendo um espaço de lutas e possibilidades para a transformação qualitativa e consciente da formação inicial de professores, essencial para a qualidade da educação (Greca, 2013; Nascimento, 2017).
Alguns trabalhos não têm como objetivo abordar questões conceituais de currículo, usando o termo no título para se referir a formas de organização curricular de áreas específicas do conhecimento (Lima, Reis, 2017; Felício, Silva, 2017; De Lélis, Do Nascimento, Amaral Silveira Gomes, 2017). As pesquisas apontam que as últimas mudanças nos currículos da formação inicial de professores foram influenciadas por demandas do capital, apoiadas por organizações internacionais, nacionais, governos e legisladores ligados ao capital (Penin, Galian, Valdemarin, 2014; Morschbacher, Veronez, 2015).
A formação inicial de professores é vista como a primeira etapa da formação docente, indo além dos conteúdos, com ênfase na consciência crítica e social. As instituições de formação inicial, especialmente universidades públicas, utilizam ensino, pesquisa e extensão para ampliar o processo formativo. Ferraço, Piontkovsky, Gomes (2018, p. 174) entendem que “[...] os currículos e os processos de formação se constituem nas dinâmicas das relações cotidianas, nas diversas práticas que envolvem poder, discurso e criação de saberes e sentidos, e vão religando campos disciplinares que são desmembrados pelo pensamento simplificador”. Assim, o processo de formação inicial de professores incorpora vivências e experiências que potencializam a formação.
Considerações 
Nessa revisão de literatura, identificou-se que as abordagens sobre o currículo na formação inicial de professores abrangem interdisciplinaridade, uso de tecnologias, relações étnico-raciais e qualidade da Educação Básica. Os currículos são entendidos como documentos formais, percursos formativos que incluem pesquisa e extensão, e como campos de força e resistência.
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